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Resumo

Uma perspectiva importante da !loso!a prática kantiana é: somente os seres racionais 

são passíveis de dignidade, e o homem torna-se o marco desse valor. A razão relaciona 

cada máxima da vontade com todas as outras vontades e todas as ações para conosco. 

Isto não se dá em virtude de qualquer outro motivo ou vantagem futura, mas por causa 

da própria ideia de dignidade de um ser que não obedece à outra lei senão a auto-

legislada. Nada equivale a um homem, salvo outro homem. Por isso, no convívio das 

liberdades, os homens se devem o respeito em toda individualidade. A moralidade é 

a única condição que pode fazer de um ser racional um !m em si mesmo. Portanto, a 

moral e humanidade são as únicas coisas que têm dignidade. O objetivo deste trabalho 

é entender a formulação prática desenvolvida pelo !lósofo na atribuição exclusiva da 

dignidade ao estatuto de pessoa.[#]
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Abstract

An important perspective of the kantian practical philosophy is: only rational beings are sus-

ceptible to dignity, and man becomes the mark of this value. The reason relates each maxim 

of the will with all the other wills and all the actions to us own. This doesn’t happen by virtue 

of any other reason or future advantage, but because of the own idea of dignity of a be-

ing that does not obey other but the self-legislated law. Nothing is equal to a man, except 

other man. Therefore, in the conviviality of the freedoms, men are due to respect each other 

in all individuality. Morality is the only condition that can make rational beings an end in 

themselves. Thus, morals and humanity are the only things that have dignity. The objective 

of this work is to understand the practical formulation developed by the philosopher in the 

exclusive attribution of dignity to the person’s statute.[#]
[K]
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Pessoa designa primeiramente, como tradução latina ( !"#$%& !"#!
palavra grega  "$#$ $%, não apenas a máscara, também o papel de ator 

e, a partir daí, o papel social e o caráter individual. No direito romano 

distingue-se pessoa de “coisas” ("!# $!%&!'(%)*"&!"(!+,(!#!-#.#-*"#"(!
legal daquela se fundamenta na livre autodisposição e autodetermi-

nação; desde a Revolução Francesa, todos os seres humanos são consi-

"(/#"&'!.(''&#'!0,/1"*-#'$!(!%2&!#.(%#'!&'!(3-(.-*&%#*'4!5&6&!)(/6&!
teológico, o conceito de pessoa é formado pela teologia cristã primitiva 

em conexão com a doutrina da trindade e com a cristologia. Ele remete 

àqueles traços característicos do homem que constituem igualmente os 

pressupostos necessários da relação do homem com Deus e com a tare-

7#!'#891:-#4!;/*%*)#/*#6(%)($!#!“substância” única de Deus manifesta-se 

como três pessoas, e, cristologicamente, a pessoa humano-divina reúne 

duas “%#),/(<#'”4!=!"*:-,8"#"(!"#'! -&%-(.>?('!#''*6!.&')#'! /(',8)#!
do fato de que o pensamento antigo e o pensamento medieval não es-

tão em condições de estabelecer com maior gravidade os nexos entre 

pessoa e individualidade autônoma. Com a Modernidade, institui-se a 

noção de um ser individual possuidor das características que lhe per-

mitem participar da sociedade intelectual e moral dos espíritos: cons-

-*@%-*#!"(!'*$!/#<2&$!&,!'(0#$!-#.#-*"#"(!.#/#!"*')*%A,*/!&!9(/"#"(*/&!(!
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o falso, o bem e o mal; capacidade de se determinar por motivos pelos 

+,#*'!'(!.&''#!0,')*:-#/!&!9#8&/!.(/#%)(!&,)/&'!'(/('!/#<&B9(*'4!
Inicialmente, no terceiro paralogismo, em a '"()*+&,-&,.&/0$,12"&, 

C#%)!DEFGF$!=HIE !"(:%(!.(''&#!-&6&!“o que tem consciência da identi-

dade numérica de si próprio em tempos diferentes”4!J(A,%"&!&!:8K'&7&$!
L! 7#8#-*&'&! *%7(/*/!"#!,%*"#"(!"&!',0(*)&!.(%'#%)(!#!(3*')@%-*#!"(!,6#!
personalidade que perdura po meio do tempo, pois a identidade da pes-

soa encontra-se, infalivelmente, na minha própria consciência. Quando, 

porém, me considero do ponto de vista do outro, esse observador externo 

examina-me antes de mais no tempo, por que na apercepção está o tempo 

representado propriamente apenas em mim. O eu, que acompanha em 

todo o tempo as representações na minha consciência e, sem dúvida, com 

uma perfeita identidade, bem poderá admiti-lo ele, mas dele não con-

-8,*/B!#*%"#!#!.(/6#%@%-*#!&M0()*9#!"(!6*6!6('6&4!5&6!(7(*)&$!-&6&!&!
tempo onde me coloca a observação não é então aquele que se encontra 

na minha própria sensibilidade, mas o tempo encontrado na sua, a iden-

tidade, que está ligada, necessariamente, à minha consciência, não está, 

.&/!*''&$!8*A#"#!N!"(8($!*')&!L$!N!*%),*>2&!(3)(/*&/!"&!6(,!',0(*)&4!=!*"(%-

tidade da consciência de mim mesmo em diferentes tempos é, portanto, 

#"6*)(!C#%)!DEFGF$!=!HIO$!HIH $!#.(%#'!,6#!-&%"*>2&!7&/6#8!"&'!6(,'!
pensamentos e do seu encadeamento, mas não prova absolutamente a 

*"(%)*"#"(!%,6L/*-#!"&!6(,!',0(*)&$!%&!+,#8$!#.('#/!"#!*"(%)*"#"(!8KA*-#!
"&!(,$!.&"($!-&%),"&$!./&",<*/P'(!,6#!)#8!6,"#%>#$!+,(!%2&!.(/6*)#!
mais conservar-se-lhe a identidade, embora permitido continuar sempre 

#!#)/*M,*/P8Q(!&!)1),8&!Q&6R%*6&!"(!(,$!'*A%*:-#%"&!*''&!&!.&"(/!"(!6#%-

)(/$!(6!-#"#!%&9&!(')#"&$!6('6&!%#!)/#%'7&/6#>2&!"&!',0(*)&$!&'!.(%'#-

6(%)&'!"&!',0(*)&!./(-("(%)(!(!)/#%'6*)*P8&'!#&!'(A,*%)(4
="6*)*"&!(''(!.&%)&!"(!9*')#!"#!/#<2&!)(K/*-#$!'&6(%)(!#!“per-

sonalidade psicológica”!.&"(!8(A*)*6#6(%)(!'(/!,6!&M0()&!"(!-&%Q(-*-
6(%)&$!&,!'(0#$!#!-#.#-*"#"(!"#!.(''&#!.#/#!)(/!-&%'-*@%-*#!"#!./K./*#!
identidade em condições diferentes da sua existência1. Entretanto, o 

1 Cf. KANT, I. Metaphysik der Sitten. In: Kants gesammelte Schriften. Berlim: Herausgegeben von der Königlich Preussischen 

Akademie der Wissenschaft, 1911, v. 6, p. 223. (23 v). Doravante referenciado do seguinte modo (VI 223). O algarismo 

romano indica o volume, e o arábico a página da supracitada edição.
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conceito de pessoa pode subsistir – na medida em que é simplesmente 

)/#%'-(%"(%)#8$! *')&!L$!,%*"#"(!"&!',0(*)&!+,($!"(!/(')&$!%&'!L!"('-&-

%Q(-*"&$!6#'!(6!-,0#'!"()(/6*%#>?('!QB!,6#!8*A#>2&!-&6.8()#$!A/#-

ças à percepção – e a esse título, “esse conceito é também necessário 

(!',:-*(%)(!.#/#!&!,'&!./B)*-&”!DC=S;$!EFGF$!=!HIT 4!S2&!.&"(%"&!&!
conceito de pessoa ser considerado como extensão do conhecimento de 

%K'!6('6&'!.(8#!/#<2&!.,/#$!#M/(P'(!,6#!&,)/#!.&''*M*8*"#"(!.#/#!,6!
tal conceito. Há no homem, segundo nos instrui a .!3*4*0$,%$#,3*5*)!#,-&,

#*5 3!#,"&/0$, uma predisposição para ser um ente racional e, ao mesmo 

tempo, #2#+!)(6!3,-! *5 2)&70$,DC=S;$!EFEEM$!UVV$!.4!OI . Um ser dotado 

"(!/#<2&!%2&!"()(/6*%#/*#!%(-(''#/*#6(%)(!#!',#!9&%)#"(!6("*#%)(!#!
mera representação para si mesmo da propriedade de suas máximas 

para serem leis morais. Entretanto, um ser responsável e racional pos-

sui “respeito pela lei moral, +$5$,25,589*3:,  $", #*,5!#5$, #2;+*!%)!:, -$,

&"9()"*$”!DC=S;$!EFEEM$!UVV$!.4!OW 4!!
=''*6$!#!.(''&#!L!&!',0(*)&!-,0#'!#>?('!'2&!*6.,)B9(*'4!=!.(/'&-

nalidade moral, por isso mesmo, não é senão a liberdade de um ser 

racional submetido a leis morais, donde se depreende que uma pessoa 

não está submetida a outras leis a não ser àquelas por ela patrocinadas. 

Assim, o agir moral resulta da ideia que a dignidade de um ser racional 

funda-se em obedecer somente à lei que ele institui para si mesmo.

S&!/(*%&!"&'!:%'!),"&!)(6!,6! "!7$ ou uma dignidade. Quando uma 
-&*'#!)(6!,6!./(>&$!.&"(P'(!.R/!(6!9(<!"(8#!+,#8+,(/!&,)/#!-&6&!!<2*=
valente; mas quando uma coisa está acima de todo preço, e, portanto, 
não admite equivalente, então tem ela dignidade (KANT, 1911c, IV, 
.4!XHXY!EFGI$!.4!WW 4!

Em sua singularidade, nenhum homem pode ter um preço esti-

pulado quando se trata da moral: o incondicionado, por ser indepen-

dente, não pode ser taxado. O que se relaciona com as inclinações e 

necessidades gerais do homem, o que, mesmo sem pressupor uma ne-

-(''*"#"($!L!-&%7&/6(!#!-(/)&!A&')&$!N!'&:')*-#>2&!%&!0&A&!8*9/(!(!'(6!:-

nalidade das nossas faculdades anímicas, tem seu preço. O que, porém, 

-&%')*),*!#!-&%"*>2&!A/#>#'!#!+,#8!+,#8+,(/!-&*'#!.&"(!'(/!,6!:6!(6!'*!
6('6#$!%2&!)(6!'K!,6!9#8&/!/(8#)*9&$!&,!'(0#$!,6!./(>&$!6#'!,6!9#8&/!
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íntimo, uma dignidade4!JK!&'!'(/('!/#-*&%#*'!'2&!.#''19(*'!"(!"*A%*"#"($!
e o homem, por sua capacidade de autorreferência e aos pares, torna-se 

#!A/#%"(!/(7(/@%-*#!"(''(!9#8&/!*%)/1%'(-&4!=!/#<2&!/(8#-*&%#!-#"#!6B-

xima da vontade, concebida como legisladora universal, com todas as 

outras vontades e todas as ações para com nós próprios. Isto não se dá 

em virtude de qualquer outro motivo prático ou vantagem futura, mas 

por causa da própria ideia de dignidade de um ser que não obedece a 

outra lei senão a que ele mesmo se dá. Nada equivale a um homem, 

salvo outro homem. Por isso, no convívio das liberdades, os homens 

devem, uns aos outros, o respeito merecido em toda individualidade, 

.&/!'(/!"*A%#$!.&/!'(/!:6!(6!'*!6('6#Z!

#!6&/#8*"#"(!L!#![%*-#!-&%"*>2&!+,(!.&"(!7#<(/!"(!,6!'(/!/#-*&%#8!,6!
:6!(6!'*!6('6&$!.&*'!'K!.&/!(8#!8Q(!L!.&''19(8!'(/!6(6M/&!8(A*'8#"&/!
"&!/(*%&!"&'!:%'4!\&/)#%)&$!#!6&/#8*"#"(!(!#!Q,6#%*"#"(!]!(%+,#%)&!
-#.#<!"(!6&/#8*"#"(!]!'2&!#'![%*-#'!-&*'#'!+,(!)@6!"*A%*"#"(!DC=S;$!
EFEE!-$!VU$!.4!XHTY!EFGI$!.4!WG 4

>$3*, %&)2"&5, ?25&%&5, *%, )!, * #$, 3&!-!"!2. De acordo com Kant 

DEFFW$!.4!OHW $!QB!(6!%K'!"&*'!7,%"#6(%)&'!"(!%&''#'!#>?('Z!#!*%-8*%#-

ção – que corresponde à nossa animalidade – e a humanidade, à qual 

nossas inclinações devem estar subordinadas. Isso só é possível porque 

a humanidade é a depositária da dignidade. Ela é para si mesma uma 

"*A%*"#"(Z!&!Q&6(6!%2&!.&"(!'(/!)/#)#"&!.(8&!Q&6(6!D'(0#!.&/!,6!
&,)/&$!&,!.&/!(8(!6('6& !-&6&!,6!6(*&$!6#'!-&6&!,6!:64!S*')&$!./(-

cisamente, consiste a sua dignidade, e, por isso, eleva-se acima de to-

dos os outros seres do mundo. Mas, e o indivíduo, qual o seu lugar na 

:8&'&:#!./B)*-#^!\#/#!('-8#/(-(/!&!./&M8(6#!L!%(-(''B/*&!#)(%)#/!.#/#!#!
diferença entre indivíduo (@!%#+? !(!.(''&#!D1!"#$% Z!

S&!'*')(6#!"#!%#),/(<#$!&!Q&6(6!D@!%#+? !D?$5$, ?&!%$5!%$%:,&%*5&3,

"&)*$%&3! !L!,6!'(/!"(!6(%&/!*6.&/)_%-*#$!(!.&'',*$!-&6!&,)/&'!#%*6#*'$!
enquanto produtos da terra, um valor ordinário (4!5!*%!%,A!") !D "!)*25,

6234&"! !`444a!b#'$!-&%'*"(/#"&!-&6&!pessoa (1!"#$% $!*')&!L$!-&6&!',0(*)&!
"(!,6#! /#<2&!6&/#86(%)(!./B)*-#$! &!Q&6(6!(')B! #-*6#!"(!+,#8+,(/!

2 “Zeles para não ultrajar a natureza humana que há em ti mesmo”.
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preço. Com efeito, ele não pode ser estimado enquanto tal (?$5$,%$25!=

non $!,%*-#6(%)(!-&6&!,6!6(*&!.#/#!&'!:%'!"&'!&,)/&'$!%(6!6('6&!
.#/#!&'!'(,'!./K./*&'$!6#'!'K!-&6&!,6!:6!(6!'*4!c,(/!"*<(/!+,(!(8(!
possui uma dignidade! D,6!9#8&/! *%)(/*&/!#M'&8,)& 4!\&/!6(*&!"(8#$!(8(!
força (abnötigt !&!"!# !*)$ de todas as criaturas racionais para com ele, 
permite-se comparar a toda criatura desta espécie e estima-se em pé de 
*A,#8"#"(!-&6!(8#!DC=S;$!EFEE"$!UV$!.4!XHX 4!

=!Q,6#%*"#"(!*%)/1%'(-#!N!.(''&#!L!&M0()&!"&!/('.(*)&!+,(!&!Q&-

mem pode exigir de qualquer outro homem, mas do qual o requerente 

não deve tampouco se eximir. O homem pode e deve, portanto, estimar-

-se seguindo uma medida que é pequena ou grande segundo ele se consi-

"(/(!(%+,#%)&!'(/!'(%'19(8!]!"(!#-&/"&!-&6!',#!%#),/(<#!#%*6#8!]!&,!(%-

quanto ser inteligível – de acordo com sua constituição moral –. Posto 

que não só há de considerar-se como pessoa em geral, mas também 

-&6&!Q&6(6$!+,(/!"*<(/$!-&6&!.(''&#!',M6()*"#!#!"(9(/('!*6.&')&'!
.&/!',#!./K./*#!/#<2&$!'(,!.&,-&!9#8&/!-&6&!?$5!5,&%*5&3 não pode 

./(0,"*-#/!#!-&%'-*@%-*#!"(!',#!"*A%*"#"(!-&6&!?$5!5,"&+*$%&3 e, aten-

dendo a essa última, não deve renunciar a autoestima moral. A essa 

diferença estabelecida, acrescente-se outra: 

d'!'(/('!-,0#!(3*')@%-*#!"(.(%"($!%2&!(6!9(/"#"(!"#!%&''#!9&%)#"($!
6#'!"#!%#),/(<#$!)@6!-&%),"&$!'(!'2&!'(/('!*//#-*&%#*'$!#.(%#'!,6!9#8&/!
relativo como meios e por isso se chamam +$*#&#, ao passo que os seres 
racionais se chamam pessoas$!.&/+,(!#!',#!%#),/(<#!&'!"*')*%A,(!0B!-&6&!
:%'!(6!'*!6('6&'$!+,(/!"*<(/!-&6&!#8A&!+,(!%2&!.&"(!'(/!(6./(A#"&!
como simples meio e que, por conseguinte, limita nessa medida todo o 
#/M1)/*&!D(!L!,6!&M0()&!"(!/('.(*)& !DC=S;$!EFEE-$!VU$!.4!XOGY!EFGI$!.4!IG 4!

='!.(''&#'!'2&!,6!:6!&M0()*9&$!,6!:6!(6!'*Y!(8#'!.&'',(6!,6!
valor intrínseco. Com efeito, daqui se segue, incontestavelmente, que 

)&"&!'(/!/#-*&%#8$!-&6&!:6!(6!'*!6('6&$!)(/B!"(!.&"(/!-&%'*"(/#/P'($!
com respeito a todas as leis a que possa estar submetido, ao mesmo 

tempo como legislador universal. Isso se deve ao fato dessa aptidão das 

suas máximas a constituir-se em legislação universal ser o que o distin-

A,(!-&6&!:6!(6!'*!6('6&4!J(A,(P'($!*A,#86(%)($!+,(!(''#!"*A%*"#"(!
em face de todos os simples seres naturais têm como consequência o 
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haver de tomar sempre as suas máximas do ponto de vista de si mesmo 

e ao mesmo tempo também do ponto de vista de todos os outros seres 

racionais como legisladores – a quem devidamente também chamamos 

.(''&#'4!e!'&6(%)(!.&/!*''&!+,(!L!.&''19(8!,6!6,%"&!"(!'(/('!/#-*&-

nais, lembra-nos Kant. O mundus intelligibilis estabelece-se como reino 

"&'!:%'$!(! *')&!A/#>#'!N!./K./*#! 8(A*'8#>2&!"(! )&"#'!#'!.(''&#'!-&6&!
membro dele. Por conseguinte, cada ser racional terá de agir como se 

fosse sempre, pelas suas máximas, um membro legislador no reino 

,%*9(/'#8!"&'!:%'4!“O princípio formal destas máximas é: age como se a 

tua máxima devesse servir ao mesmo tempo de lei universal (de todos 

&'!'(/('!/#-*&%#*' ”!DC=S;$!EFEE-$!VU$!.4!XOHY!EFGI$!.4!GO 4
d'!'(/('!/#-*&%#*'!%2&!'2&!6(/&'!:%'!',M0()*9&'!-,0#!(3*')@%-*#!

)(%Q#!.#/#!%K'!,6!9#8&/!-&6&!(7(*)&!"#!%&''#!#>2&$!6#'!:%'!&M0()*9&'Y!
"*)&!"(!&,)/#! 7&/6#$!(8('! '2&!#8A&!-,0#!(3*')@%-*#!L!(6!'*!6('6&!,6!
:6$!(!,6!:6!)#8!+,(!%2&!.&"(6&'!.&/!%(%Q,6!&,)/&!(6!'(,! 8,A#/!
em relação ao qual esse algo fosse apenas usado como meio. Estamos 

diante de um valor absoluto expresso no imperativo categórico: “Age 

de tal maneira que uses a humanidade, tanto na tua pessoa como na 

.(''&#!"(!+,#8+,(/!&,)/&$!'(6./(!(!'*6,8)#%(#6(%)(!-&6&!:6!(!%,%-#!
simplesmente como meio”!DC=S;$!EFEE-$!VU$!.4!XOFY!EFGI$!.4!IF 4!=+,*!
#!9&%)#"(!7&/%(-(!#!'*!6('6#!&!:6!#!#)*%A*/Z!#A*/!"(!)#8!7&/6#!+,(!#!
6B3*6#!"#!#>2&!'(0#!8(A*'8#>2&!,%*9(/'#84!S2&!QB!,6!:6!(3)(/*&/!+,(!&!
homem pretenda  atingir. O que ele pretende alcançar é a obediência a 

,6#!8(*!,%*9(/'#8$!*')&!L$!#!,6!:6!+,(!%2&!(')B!"(.(%"(%)(!"#!(3.(/*@%-

-*#!"(!-#"#!,64!f''(!:6!L!"#"&!.(8#!9&%)#"(!#!'*!6('6#!($!%(')(!-#'&$!
&!:6!#"+,*/(!9#8*"#"(!.#/#!)&"&'!&'!'(/('!/#-*&%#*'!(!#'!/(A/#'!.#/#!&'!
atingir são formais e, por isso mesmo, universais. Para haver um impe-

/#)*9&!-#)(AK/*-&$!&!:6!#!#)*%A*/!"(9(!#./('(%)#/P'(!-&6&!:6!(6!'*!
mesmo. O homem e, de uma forma geral, todo ser racional, existe como 

:6!(6!'*!6('6&$!%2&!-&6&!6(*&!.#/#!&!,'&!#/M*)/B/*&!"(')#!&,!"#+,(-

8#!9&%)#"(4!d!+,(!+,(/!+,(!'(0#!+,(!)(%Q#!9#8&/!#.#/(-(!-&6!9#8&/!"(!
6(*&!.(/#%)(!&!Q&6(6!+,(!)(6!9#8&/!&M0()*9&!(!#M'&8,)&!"(!:64!;,"&!
(')B!#!'(/9*>&!"&!Q&6(6!D%#!',#!.(''&#!(!%#!.(''&#!"&!&,)/& !(!(')(!
em hipótese alguma pode ser meio. O imperativo categórico encontra 

7,%"#6(%)&!%&!Q&6(6$!.&*'!#!%#),/(<#!/#-*&%#8!(3*')(!-&6&!:6!(6!'*4
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Todavia, visto isoladamente, no campo moral, o homem não se 

encontra isento de suspeitas. Kant reconhece que os pendores presen-

tes no homem comprometem as iniciativas em prol da construção do 

melhor, elas esbarram no egoísmo. Daí o impositivo moral de nunca 

-&%'*"(/#/!&!&,)/&!-&6&!6(*&!(!'*6!-&6&!:64!d!&,)/&!L!:6$!(%+,#%)&!
membro de um todo, por isso deve ser respeitado. O todo moral ho-

6&A(%(1<#!(!A#/#%)(!&!(%7/#+,(-*6(%)&!"&!(A&1'6&4!g!./*6(*/#!9*'-

)#$!&!:8K'&7&!-&%9(/)(P'(!N!-&8()*9*"#"(!(6!"()/*6(%)&!"&!*%"*91",&4!
Porém há um aspecto interessante a ser marcado: o indivíduo é uma 

7#'(!(!"(9(!(%-#6*%Q#/P'(!.#/#!#!-&%"*>2&!"(!.(''&#$!*')&!L$!"(!',0(*)&!
6&/#84!J(!&!Q&6(6!-&%Q(-($!.(8#!/#<2&!.,/#$!*6.&/)#!'&M/(),"&!'#M(/!
o que B&/!" desse conhecimento no seu encaminhamento moral, orien-

)#"&!.(8#!/#<2&!./B)*-#4!\#/#!)#%)&$!(8(!./(-*'#!"&!-&%-,/'&!A(/#8Y!"(!
6#%(*/#!*'&8#"#$!&!*%"*91",&!%2&!-&%'(A,*/*#!7#<@P8&$!.&/+,(!#!6&/#8!
pressupõe, necessariamente, uma ação na qual o $2)"$ é envolvido de 

6&"&!"*/()&! &,! *%"*/()&! DbfSfhfJ$! Oiii 4!5&%),"&!%2&!./('(%-*#-

6&'!#!"*''&8,>2&!6(-_%*-#!"&!*%"*9*",#8!%&!-&%0,%)&4!C#%)!/(-&%Q(-(!
uma estima de si. Estimar-se é um dever: “a estima de si é um dever 

do homem para consigo mesmo”!DC=S;$!EFEE"$!UV$!.4!XHT 4!d!+,(/(/-
-se representa um dos primeiros passos no autoconhecimento e no re-

-&%Q(-*6(%)&!"&!6,%"&!-&8()*9&4!b#'$!.&/!-#,'#!"(!',#!%#),/(<#$!#!
autoestima pode deteriorar-se em egoísmo moral, “&!+,(!/(",<!)&"&'!
&'!:%'!N!',#!./K./*#!.(''&#”!DC=S;$!EFEE#$!UVV$!jO $!(!&!#89&!"#!/#<2&!
L!./(0,"*-#"&4!=!6&/#8!%(-(''*)#!"(!,6!7,%"#6(%)&!#%)/&.&8KA*-&4!
“=!k*8&'&:#!\/B)*-#!D-*@%-*#!./('-/(9(%"&!-&6&!&!Q&6(6!"(9(!'(!-&%-

",<*/ !(!#!=%)/&.&8&A*#!D-*@%-*#!"('-/(9(%"&!-&6&!&!Q&6(6!'(!-&%",<!
/(#86(%)( !'2&!*%)*6#6(%)(!8*A#"#'4!=!./*6(*/#!%2&!.&"(!0,')*:-#/P'(!
(9!#)!?!% !'(6!#!'(A,%"#”!DC=S;$!EFFW$!.4!WE 4!d!Q&6(6!L!"(')*%#"&!
.(8#!/#<2&!#!9*9(/!(6!'&-*("#"(!-&6!&,)/&'!Q&6(%'$!(!%(8#!'(!+23)*6&", 
+*6*3*/&"=#! e #!,5$"&3*/&"4!\&/!6#*&/!+,(!'(0#!&!'(,!.(%"&/!#%*6#8$!#!'(!
entregar passivamente às inclinações do conforto e do bem-viver chama-

dos por ele felicidade, é lá, no coletivo, que ele se torna ativamente digno 

"#!Q,6#%*"#"($!#&!-&6M#)(/!&'!&M')B-,8&'!&/*,%"&'!"(!',#!%#),/(<#4!
d!Q&6(6!-&%Q(-($!.(8#!/#<2&!.,/#$!&! ideal -!,?25&%*-&-!, a partir do 

qual ele se compara e lhe fornece o critério da apreciação de si mesmo. 
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d!-#6.&!6&/#8!/(-&//($!#''*6$!N!#%)/&.&8&A*#!.#/#!9(/*:-#/!&'!?$5!%#,

"!&*#$!(!"(''#!7&/6#!%2&!)&/%#/!&!:6!"#!/#<2&!#8A&!'(6!/(7(/(%-*#8!(!
utópico. Do que se tem, busca-se a perspectiva futura. O vínculo tenso 

(%)/(!/#<2&!(!%#),/(<#!(%-&%)/#!%#!Q*')K/*#!,6#!9*#!"(!-&%-*8*#>2&4!
S(8#$!&!*%"*91",&!'(!)/#%'7&/6#!(6!',0(*)&$!.(''&#4!

Para entender o mundo, não basta uma atitude intelectual es-

.&%)_%(#4!e! *6./('-*%"19(8!.#/)*/!"(!,6!#8)&! '(%'&!"(! -&8()*9*"#"(Z!
as liberdades individuais devem disciplinar-se em vista de um bem 

6#*&/$!&!-&8()*9&4!d!'(,!./*6(*/&!.#''&!L!"#"&!.(8#!',M0()*9*"#"(!+,(!
se reconhece autônoma e digna: “a autonomia é o fundamento da dig-

nidade humana”!DC=S;$!EFEE-$!VU$!.4!XHIY!EFGI$!.4!WF 4!=!"*A%*"#"(!(!
a autonomia também requisitam a educação. Esta deve acentuar: “o 

homem possui interiormente uma dignidade que o enobrece aos olhos 

de todas as outras criaturas, e é seu dever não renunciar a esta condição 

presente em sua pessoa”!DC=S;$!EFEE($!Vl$!.4!XGGY!EFGW$!.4!EHI 4!\(8#!
educação compreendemos que o mundo não está centrado em nós, nem 

.&"(6&'!)/#<@P8&!*%)(*/&!-&%&'-&$!6#'!"(8(!'&6&'!"*A%&'!(%+,#%)&!-*-
dadãos. A isto não podemos renunciar, sob pena de renegar o nosso 

(')#),)&!Q,6#%&4!g!6&/#8!(!N!#%)/&.&8&A*#!#-/('-(%)#P'(!#!(",-#>2&4!
5&%')/,*/!&!',0(*)&!6&/#8!%#!Q*')K/*#$!/(+,(/!,6!#'.(-)&!.("#AKA*-&$!
uma disciplina das liberdades em vista da autonomia, e, em consequên-

cia, do respeito à sua e à dignidade do outro. “Pela educação moral o 

homem adquire um valor relativo à espécie inteira” (KANT, 1911e, IX, 

.4!XTTY!EFGI$!.4!Fi 4!f''(!)*.&!"(!(",-#>2&!9*'#!#!7&/6#/!#!.(''&#!"*A%#$!
',0(*)&!-,0#'!#>?('!'2&!','-()19(*'!"(!,6#!*5 2)&70$. A personalidade 

moral nada mais é do que a liberdade de um ser racional submissa a 

leis morais autoestabelecidas. No tocante aos deveres do homem para 

consigo, considerado como ser moral, eles residem na forma do acordo 

das máximas de sua vontade com a dignidade da humanidade em sua 

.(''&#4!V')&!+,(/!"*<(/$!(8(!%2&!.&"(!#M"*-#/!"&!./*9*8LA*&!"(!#A*/!'(-

gundo princípios, ele não pode renunciar à liberdade.

Percebemos em Kant uma preocupação com o homem caminhan-

do para o coletivo, mas resguardando a sua liberdade e sendo respon-

'B9(8!.(8#!',#!.(''&#!(!.(8&!-&%0,%)&!"#'!&,)/#'!*%"*9*",#8*"#"('!D/(-

./('(%)#"&!.(8#!*"(*#!"(!Q,6#%*"#"( 4!=!./&.&')#!"&!:8K'&7&!"(')#-#!
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#!.#''#A(6!"&! *%"*91",&!N!-&%"*>2&!"(!.(''&#Z!&!A/#%"(!"('#:&!"#!
Q*')K/*#$!+,(!%2&!(')B!*'(%)&$!#8*B'$!"(!"*:-,8"#"('!(!-&%)/#"*>?('4

Em resumo, quando Kant atribui à humanidade a condição su-

./(6#!"(!:6!(6!'*$!(8(!&!7#<!.&/+,(!(8#!L!#!7&/6#!'&M!#!+,#8!#!%#),/(<#!
racional nos é dada4!f'-,'#"&!8(6M/#/!',#!#:/6#>2&!-#)(AK/*-#!"(!+,(!
#!8(*!6&/#8!"(9(!'(/!"(:%*"#!(6!7,%>2&!"&!'(/!/#-*&%#8!(!%2&!'&6(%)(!
"&!'*6.8('!Q&6(64!e!-&6&!(3./(''2&!"#"#!"#!%#),/(<#!/#-*&%#8!+,(!#!
Q,6#%*"#"(!"(9(!'(/!(%)(%"*"#!(6!'(,!(')#),)&!"(!:6!(6!'*$!($!"(%)/&!
da humanidade, todos os homens. Estabelecido esse prisma, o homem 

.&'',*!,6!9#8&/!+,(!%2&!'(!6("(!]!-&6&!#+,(8(!"&'!&M0()&'!"(!%&''#'!
*%-8*%#>?('!.(8&!,'&!+,(!%K'!"(8('!.&"(6&'!7#<(/!.&/!6(*&!"&!-&%)(%-

tamento de nossa sensibilidade –, um valor que não é simplesmente 

relativo e condicionado – como aquele que possuem os seres da natu-

/(<#!"('./&9*"&'!"(!/#<2&$!0,')#6(%)(!%&6(#"&'!.&/!*''&!"(!+$*#&# –. 

O homem possui um valor absoluto que ele detém em vista de sua 

/#<2&!(!+,(!7#<!"(8(!,6#!pessoa4!;#89(<!.&/!*''&!&!-&%-(*)&!"(!.(''&#!
possa nos fornecer um acesso privilegiado, como tentei mostrar neste 

)/#M#8Q&$!#!,6!"&'!.&%)&'!%(9/B8A*-&'!"#!:8&'&:#!./B)*-#!m#%)*#%#Z!&!
interesse prático incide sobre os seres racionais como valores em si, na 

6("*"#!(6!+,(!7&/6#6!,6#!%#),/(<#!',./#''(%'19(8!#!/(#8*<#/4!n6#!
"&,)/*%#!6&/#8$!-&6&!%&'!8(6M/#!o(8M&'!DEFIF$!.4!OXE $!"(9(!)(/!.&/!
:)&!#!-&%-*8*#>2&!"#'!",#'!"*7(/(%)('!"(')*%#>?('!"&!Q&6(6$!%2&!.(8&!
"('-&%Q(-*6(%)&!"&!",#8*'6&!*//(",)19(8!"#!%#),/(<#!(!"#!/#<2&!&,!
.(8&!'&%Q&!+,*6L/*-&!"(!,6#!%&9#!7,'2&!"#!/#<2&!-&6!#!%#),/(<#$!6#'!
.(8#!-&%')*),*>2&!"&!'*')(6#!*%)(A/#8!"(!,6#!/#<2&!./B)*-#$!"#!+,#8!#!
noção de pessoa é elemento estruturante. 
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